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Este dossiê especial da Vivência, Revista de Antropologia da UFRN, reúne 
aseis trabalhos que foram apresentados durante a 28  Reunião Brasileira de Antropologia 

(RBA), organizada em julho de 2012 na PUC, em São Paulo. Com o tema geral 
“Desafios Antropológicos Contemporâneos”, o congresso foi composto por atividades 
tais como conferências, mesas redondas e grupos de trabalho ( . Os coordenadores 
deste dossiê encabeçaram dois grupos de trabalho distintos, mas com questões e 
problemáticas que dialogam e convergem em termos dos temas, objetos e contextos 
pesquisados. O GT 34, “Etnografias de biodefinições”, foi coordenado por Soraya 
Fleischer (UnB) e Ednalva Maciel Neves (UFPB), enquanto o GT 47, “Identidades, 
biossocialidades e espaços sociais”, foi coordenado por Carlos Guilherme Octaviano do 
Valle (UFRN) e Horacio Sívori (Instituto de Medicina Social/UERJ).

Nos dois GTs, reconhecia-se a particularidade do contexto histórico que vem se 
produzindo contemporaneamente em termos das questões societárias e culturais que 
envolvem corpo, saúde e doença, embora elementos de continuidade e ruptura possam 
coincidir com processos desenrolados a partir dos últimos 30 anos do século XX e a 

aprimeira década do século XXI. Em conversas que tivemos durante a 28  RBA e 
posteriormente, ficou evidente que havia um conjunto de eixos e questões fulcrais que 
cruzavam a proposta dos dois GTs e ainda mostravam-se através dos trabalhos que foram 
selecionados para apresentação. De modo geral, podemos salientar que esperávamos 
uma discussão de trabalhos e pesquisas antropológicas que tomassem os processos e 
formas de construção e/ou formação de identidades/subjetividades, de coletivos e 
socialidades específicas em termos das corporeidades, da saúde e da doença, 
entendidas como condições, marcadores e referências centrais, tanto para os mundos 
sociais estudados como para a construção da análise social e da prática etnográfica. 
Nesse caso, entendíamos que um campo amplo de pesquisas podia trazer tanto questões 
sociais e culturais a respeito das relações entre corpo, saúde e doença, como questões 
transversais associadas, por exemplo, a etnicidade, ao gênero e a sexualidade.

Outro aspecto central para os dois GTs era a compreensão e 
contextualização apurada, portanto etnográfica, dos espaços sociais, formas 
institucionais e organizações que evidenciassem as questões e problemas 
privilegiados: corpo, saúde e doença. Assim, os espaços clínicos, hospitalares, postos 
de saúde, ambulatórios, centros de atenção psicossocial (CAPS e CAPS-AD – álcool e 
drogas), Organizações Não Governamentais (ONGs), associações de pacientes, 
grupos de ajuda mútua e comunidades terapêuticas seriam lócus fundamentais para se 
entender as complexidades relacionais e processuais em jogo, envolvendo doentes, 
familiares, profissionais de saúde, especialistas, pesquisadores, agentes 
governamentais e ativistas. 

Desse modo, reconhecendo tanto os eixos centrais de abordagem e os 
contextos de pesquisa que estariam sendo privilegiados, o que norteava os dois GTs era 
a importância dada à emergência de biossocialidades e à formação de bioidentidades 
ou biodefinições ou categorias identitárias de caráter clínico. Estamos considerando, 
então, as implicações teóricas da discussão que foi realizada pioneiramente por Paul 
Rabinow, que cunhou, em seu texto Artificialidade e iluminismo: da sociobiologia à 

1biossociabilidade, a categoria analítica de caráter heurístico: biossocialidade . Segundo 
Rabinow, o sentido da ideia de biossocialidade era o de entender fenômenos e efeitos 
que derivavam do avanço cada vez mais destacado da “nova genética” e das novas 
biotecnologias para os mundos sociais contemporâneos. De algum modo, essa 
abordagem tornava a relação entre cultura e biologia problemática e menos antagônica, 
suscitando, ao contrário, passagens, limites borrados e permeabilidades múltiplas. Para 
Rabinow, portanto: 

Há um grande número de questões envolvidas, mas o que 
quero realçar aqui é que seguramente haverá a formação de 
novas identidades e práticas individuais e grupais, surgidas 
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destas novas verdades. Haverá grupos portadores de 
neurofibromatose que irão se encontrar para partilhar suas 
experiências, fazer lobby em torno de questões ligadas a suas 
doenças, educar seus filhos, refazer seus ambientes familiares 
etc. É isto que entendo por biossociabilidade. [...] Esses grupos 
terão especialistas médicos, laboratórios, histórias, tradições e 
uma forte intervenção dos agentes protetores para ajudá-los a 
experimentar, partilhar, intervir e “entender” seu destino 
(RABINOW, 1999, p. 147). 

Ao ser tomada pela perspectiva etnográfica, a biossocialidade põe luz sobre as 
configurações contemporâneas do humano e de suas formas de vida a partir da 
importância que as tecnologias biomédicas e a biologia assumem no cotidiano. Aprecia, 
dessa forma, as múltiplas (e híbridas, se possível) expressões da vida social, implicadas 
pela “produção de verdades”, pelas “estratégias de intervenção” e pelos “modos de 

2subjetivação”, formalizando diferentes modalidades do biopoder  enquanto processos que 
manifestam o contínuo intercâmbio entre esferas da vida e a relevância da “biologia” como 
valor encompassador para os sentidos e significados de “bem-estar” social e pessoal. 

A discussão seminal de Rabinow sobre biossocialidade foi sendo ampliada e 
complementada por inúmeros autores das Ciências Sociais, nas mais diversas 
tradições acadêmicas nacionais. Muitos desses autores estão citados nos textos deste 
dossiê e ajudam a dar aporte teórico para os trabalhos apresentados aqui. Estes 
assinalam igualmente trajetórias e caminhos de pesquisa e discussão teórica que vêm 
sendo realizados no Brasil, em especial a partir do início do século XXI, embora tenham 
antecedentes com outras pesquisas da Antropologia da Saúde e da Doença, 
desenvolvidas há mais tempo em nosso contexto nacional. 

Vale acrescentar que a preocupação teórica sobre biossocialidade foi sendo 
ainda mais adensada quando as pesquisas empíricas passaram a ver os aspectos e 
inflexões societárias, intersubjetivas e relacionais em termos da construção de 
bioidentidades, ou seja, categorias identitárias que têm como base a biologia ou a 
biomedicina e suas práticas clínico-terapêuticas bem como as entidades e instituições 
voltadas à relevância do corpo, da saúde e da doença na vida das pessoas e seus 
mundos sociais, o que não deixa de incluir aqui a internet como lócus e tecnologia 
mediadora desses processos.

Os artigos incluídos neste dossiê têm como foco exatamente a questão 
assinalada anteriormente: a emergência de novas identidades sociais e de 
biossocialidades a partir de espaços sociais e institucionais. Os artigos discutem, 
tomando pesquisas concretas em grau avançado de trabalho, as implicações, disputas 
e negociações que tais arranjos sociais e instituições engendram ou como estes 
acabam sendo afetados em razão de processos identitários e de reconhecimento cujas 
implicações ressoam na vida social, na circulação de significados culturais e ainda na 
dimensão das políticas públicas. 

Como os leitores irão notar, os trabalhos têm sintonia e remetem a questões 
comuns, apontando para problemáticas que seriam transversais e complementares, 
mesmo se conduzidas em contextos sociais distintos. Há muitos elementos em comum, 
que podemos já antecipar. Os textos de Juan José Gregoric (ICA/Universidad de 
Buenos Aires) e Carlos Guilherme do Valle (UFRN) abordam processos e contextos 
sociais muito próximos, embora inseridos em espaços nacionais distintos: Argentina e 
Brasil, respectivamente. Eles lidam com a criação de mundos sociais, biossocialidades 
e identidades em termos de ativismos específicos, como são o de HIV/AIDS e o da 
emergência do bioativismo HTLV no Brasil. Aqui, a politização da doença e os modos de 
mobilização coletiva acabam sendo destacados na análise. 

Os textos de Gabriela Sevilla (UFRGS) e de Marisol Marini (USP) mostram o 
impacto da produção de categorias médicas e bioidentidades em termos das trajetórias 



de mulheres, o que mostra como o gênero pode ser considerado central nas pesquisas 
sobre biossocialidades. O texto de Pedro Lopes (USP) apresenta trajetórias de vida de 
jovens paulistas, marcadas pela categoria de “deficiência intelectual” e pela sua 
ressignificação face à de “autonomia”, embalada pelas narrativas de si e persistência de 
estereótipos. 

Os trabalhos de Sevilha, Marisol e Lopes mostram, junto dos artigos de 
Gregoric e Valle, como se torna importante entender as trajetórias e projetos que são 
engendrados e agenciados por pessoas que podem se tornar lideranças e mediadores 
centrais dos mundos que habitam e convivem. A internet seria um desses mundos 
sociais através dos quais as pessoas convivem, relacionam-se, trocam experiências e 
transmitem conhecimentos e saberes especializados.

Finalmente, o artigo de Ana Gretel Echazú Böschemeier (UnB) evidencia, em 
um contexto nacional específico, o do Peru, que essas trajetórias, trocas e circulações 
podem envolver especialistas e profissionais, que mediam e/ou intervêm diretamente 
em processos terapêuticos. Categorias biossociais definidas através desses processos, 
como a de “dependente químico”, passam a modular significados próprios, no caso, aos 
usuários de substâncias psicoativas. Tal como nos demais trabalhos, a autora explicita 
claramente a importância dos espaços sociais e institucionais que engendram e ajudam 
a entender os processos sociais que vêm sendo analisados através de pesquisas 
etnográficas. Além disso, remete à relação encadeada de saberes autorizados e 
tradições de conhecimento distintas, mas complementares, a biomédica e as 
terapêuticas tradicionais.

Gostaríamos de agradecer aos debatedores que participaram do GT 34, 
Pedro Nascimento e Daniela R. Knauth, que releram e comentaram versões ulteriores 
dos artigos de Böschemeier, Gregoric e Lopes. Em último lugar, esperamos que este 
dossiê estimule o interesse dos leitores, alunos e pesquisadores da Vivência. Quem 
sabe esse estímulo possa gerar ou motivar novas pesquisas sobre as temáticas e 
contextos aqui apresentados. 

Coordenadores dos GTs e organizadores do dossiê:

Carlos Guilherme Octaviano do Valle (UFRN)

cgvalle@gmail.com

Ednalva Maciel Neves (UFPB)

ednmneves@gmail.com

Horacio Sívori (IMS/UERJ)

hfsivori@gmail.com

Soraya Fleischer (UnB)

soraya_fleischer@yahoo.com.br
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1 Ver: RABINOW, Paul. Antropologia da Razão: ensaios de Paul Rabinow. Rio de Janeiro: Relume Dumará, 1999. Preferimos 
respeitar o sentido original do termo em inglês “biosociality”, traduzindo em portuguës como biossocialidade. No livro 
publicado em português, aqui citado, os editores preferiram usar o termo biossociabilidade. 
2 A esse respeito ver: RABINOW, Paul; ROSE, Nikolas. O conceito de biopoder hoje. Política & Trabalho – Revista de Ciências 
Sociais, Ano XXVI, n. 24, abril de 2006. 
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